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TEORES DE FLúOR EM ÁGUAS DA CIDADE DE BAURU (a)

FLUORlNE CONTENT IN WATERS SUPPLY OF BAURU, S.P., BRASIL

AGARB CEZAR DE CARVALHO(b)

SUl\'IMARY

The fluorine content of 12 major sources of water supply of the city of
Bauru, was determined. The method used in this investigation consisted in an
initial concentration of the sample (10 :1) followed by steam distillation, in
H2S04• The values obtained were ver y low, showing that the water of the city
of Bauru does not offer adequate protection against dental caries.

INTRODUÇXO

Os estudos relacionados com a saúde
dos dentes de uma população, a nosso
ver, devem começar pela determinação
dos teores de flúor nas águas que abas-
tecem esta população. Tal conclusão de-
corre da influência do flúor contido em
águas potáveis, quer seja como elemento
de proteção quer seja como causador de
fluorose.

O teor ideal de flúor nas águas de
abastecimento, aconselhado por vários
autores 1,2,3,4,6,está em tôrno de 1 ppm.

A fluoretação (e) artificial de águas de
abastecimento tem sido realizada em
grande número de comunidades em di-
versos países, e periodicamente são rea-
lizados estudos da situação dentária,
principalmente de escolares entre 7 e ]2
anos de idade. Tais estudos revelam que
o flúorem proporção adequada pode re-
duzir o índice c.P.O. (d) em cêrca de
SOro 4,5,6.

Corroboram estas conclusões, entre ou-
tros, os trabalhos de FREIRE14 em Baixo
Guandu, FLÁVIO LUCE et alii 7 e 8

em Taguara e Santa Maria.
Em São Paulo, GANDRA 9 determi-

nou o teor de flúor em águas de abaste-
cimento de 335 cidades e concluiu que

tôdas elas apresentavam teor considera-
do insuficiente para a adequada proteção
das populações, contra a cárie dentária.
CAMPOS 10, estudando o teor de flúor
nas águas de abastecimento da cidade de
São Paulo, obteve resultados muito bai-
xos, detectados por concentração das
amostras.

MATERIAL E MÉTODOS

A população ele Bauru (cêrca de
100000 habitantes) utiliza como água
potável, além da proveniente da rêde de
abastecimento, outra que se origina de
fontes naturais e poços profundos distri-
buídos em vários pontos da cidade. É
muito utilizada também água cornerciali-
zada, em garrafões. Foram estas águas,
que supomos cobrir a quase totalidade
do consumo da cidade, o objeto do nosso
trabalho. A nossa finalidade é conhecer
a riqueza de fi úor das águas usadas pela
população de Bauru.

Numa primeira etapa colhemos amos-
tras de águas em número de 12 e fizemos
a determinação direta pelo método espec-
trofotométrico, segundo MEGREGIAN-
-MAIER ll. Como tôdas as amostras re-
velaram, após esta determinação direta,

(a) Trabalho realizado no Instituto Adolfo Lutz (Laboratório Regional de Bauru).
Subvencionado pelo Fundo de Pesquisas do Instituto Adolfo Lutz.

(b) Do Instituto Adolfo Lutz (Laboratório Regional de Bauru).
(c) Têrmo aconselhado pela Organização Mundial da Saúde.
(d) Dentes cariados, perdidos, obturados.
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um teor de flúor nulo ou duvidoso (que
consideramos nulo), conforme demonstra
o Quadro I, resolvemos realizar novas
colheitas e concentrar as amostras. Para
isto, tomamos um litro de cada amostra,
alcalinizamos com NaOH e evaporamos
em banho-maria até mais ou menos
60 ml. Completamos, quantitativamente,

QUADRO

para 100 ml. A amostra assim obtida foi
destilada sôbre H2S04 por corrente de
vapor, a uma temperatura máxima de
145°C. Recolhemos em seguida 200 ml
do destilado 11. O teor de flúor foi en-
tão determinado pelo já citado método
de Megregian-Maier. Os resultados se
encontram no Quadro r.

Teores de llú01" em águas de Bauru, por determinação direta e }J01" redução de
volumes (a)

N.O PROCEDl1:NCIA F-
ppm(b)LOCALDA COLHEITA

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

Fonte natural
Poço profundo
Poço profundo
Poço profundo
Poço profundo
Fonte natural
Poço profundo
Poço profundo
Poço profundo
Poço profundo
Rio Batalha
Fonte natural

Fonte do Contôrno .
Anderson Clayton .
Cia. Antarctica Paulista .
E. F. Sorocabana :....... .
Refrigerantes Bauru .
Av. Duque de Caxias .
Oficina da N.O.B. . .
Estádio "Ubaldo. de Medeiros" .
Hospital Sanatório .
Sociedade Hípica .
Rêde de abastecimento .
Gurrafão .

0,04
0,08
0,05
0,02
0,04
0,06
0,02
0,014
Zero
0,008
0,06
0,008

Zero
Zero
Zero
Zero
Zero
Zero
Zero
Zero
Zero
Zero
Zero
Zero

Testes de 'recuperação

Foram preparadas as seguintes amos-
tras para os testes de recuperação:

1 - Água destilada

2 - Água destilada

3 - Água destilada e alcalinizada re-
duzida de um litro para 100 ml

4 - Solução de NaF a 0,1 ppm em
F- + Na.Cl (d)+NaHCOg (e) re-
duzida de 1 litro para 100 ml

5 - Solução de NaF a 0,66ppm, em F-

Nos cinco casos, as amostras foram
destiladas pelo processo usado no traba-
lho.

Os resultados dos testes acham-se 110

Quadro II

QUADRO II

Resultados dos testes de recuperação

Esperados Encontrados
N.o F- F-

ppm ppm
----_.~-

1 Zero Zero
2 Zero Zero

3 Zero 0,004

4 0,1 0,092

5 0,65 0,63

(a) Com exceção das águas relativas às amostras de números 5, 7 elO, tôdas as demais têm
acesso público.

(b) Determínação direta.
(c) Determinação após redução de volume
(d) 3 ppm
(e) 20 ppm
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CONCLUSõES

As águas consumidas pela população
de Bauru apresentaram um teor de flúor
muito baixo e não oferecem condições
de proteção à população, contra a cárie
dentária.

RESUMO

o autor determinou o teor de flúor em
águas de 12 origens diferentes, que abas-
tecem a população da cidade de Bauru.
A dosagem foi feita com uma prévia con-
centração das amostras (10 :1), seguida
de destilação sôbre H2S04 em corrente
de vapor, segundo as técnicas adotac1as
por "Standard Methods for the Exami-
nation of Water and Wastewater". Os
valores encontrados foram muito baixos.
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